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Região questiona 
andamento de 
obra na BR-386

Sem operários em mais de 22 quilômetros 
entre Marques de Souza e Lajeado, término da 
duplicação até início do segundo semestre suscita 
dúvidas entre líderes regionais. Descumprimento 
no contrato gera desconto de R$ 0,30 na tarifa de 
pedágio para automóveis

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Nas obras fundamentais 
para liberação das no-
vas pistas na “estrada 
da produção” nenhum 

trabalhador da Eurovias (empresa 
contratada para fazer a duplica-
ção) estava em atuação no trecho. 
A reportagem percorreu os mais 
de 22 quilômetros entre Marques 
de Souza e Lajeado na manhã de 
ontem, das 9h30min de ontem até 
o meio-dia, e confi rmou um apon-

tamento tanto de agentes públicos 
quanto de motoristas.

“Vemos um abandono no can-
teiro de obras. Isso não é de hoje. 
Faz pelo menos uma semana”, 
afirma o prefeito de Marques de 
Souza, Fábio Mertz. “Esperáva-
mos um andamento mais rápido 
depois de tantos atrasos”, com-
plementa o prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo.

Os dois apontamentos se com-
provam entre os usuários da BR-
386. Motorista profi ssional, Júnior 
Paulo Zimmer, reforça as afi rma-
ções. “Faz pelo menos dez dias que 

vejo pouquíssimo trabalho na ro-
dovia. É vergonha isso, pois tudo 
tinha de estar pronto. Para conse-
guir sair de um bairro para outro, 
tenho de percorrer quase sete qui-
lômetros a mais. Nem o viaduto no 
Olarias liberaram ainda.”

Pelo contrato entre a conces-
sionária e Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT), 
o primeiro trecho de novas faixas 
deveria ter sido entregue em julho 
do ano passado. Devido ao im-
passe entre a CCR ViaSul e a Eu-
rovias, foram mais de 40 dias de 
interrupção nas obras.

Depois do atraso, o término do 
primeiro trecho fi cou para outu-
bro. Sem conseguir complemen-
tar as construções, passou para 
novembro, em seguida fevereiro 
deste ano.

“As obras estão em ritmo len-
to. Já percebemos que não será 
possível. Agora a dúvida é se vão 
terminar até o início do segundo 
semestre”, diz o prefeito de Mar-
ques, Fábio Mertz.

A duplicação vai do trevo de 
acesso de Marques de Souza até o 
entroncamento com a ERS-130, 
em Lajeado. A obra iniciou em 
julho de 2021, após atraso de qua-
tro meses do governo federal em 
conceder as licenças ambientais. 
Nestes primeiros quilômetros de 
novas pistas, o investimento passa 
dos R$ 230 milhões.

Lajeado eleva o tom
As críticas quanto a demora no 

término da duplicação também es-
tão presentes entre representantes 
empresariais. Tanto que a Associa-
ção Comercial de Lajeado (Acil), a 
Câmara da Indústria e Comércio 
do Vale (CIC-VT) e o governo do 
município, tentam agendar uma 
reunião com integrantes da Agên-

cia Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT) e também da CCR 
ViaSul, concessionária responsá-
vel pela BR-386.

“Queremos respostas quanto ao 
andamento das obras e as melho-
rias que pedimos, em especial nos 
acessos aos bairros”, diz o prefeito 
Caumo. Em um primeiro esforço, 
foi apresentado em 5 de março 
como data para o encontro no Sa-
lão de Eventos da Acil.

Segundo a assessoria da enti-
dade, nem a ANTT e nem a CCR 
ViaSul confi rmaram presença no 
dia. Diante disso, é possível haver 
mudança no cronograma.

A CCR Viasul venceu o leilão 
para gerir as BRs 386, 101, 290 
e 448 em novembro de 2018. O 
contrato faz parte do Programa de 
Parcerias de Investimentos (PPI), 
e a empresa terá que investir mais 
de R$ 7,8 bilhões em 30 anos de 
concessão. 

Mais de 90% 
concluído

Por parte da responsável pela 
rodovia, os 22 quilômetros de du-
plicação estão com mais de 90% de 
conclusão. É o que afi rma a CCR 
ViaSul. Porém, obras de grande 
monta, como a passagem em nível 
nas imediações do posto da Polícia 
Rodoviária Federal, o alargamen-
to da ponte sobre o Arroio Forque-
tinha, as passagens entre bairros 
na área urbana de Lajeado e a in-
terligação no Bairro Montanha e 
Santo André, estão paradas.

Em 6 de fevereiro, durante re-
união de representantes da CCR 
ViaSul com o governo de Lajeado, 
foi apresentado que o contrato 
com a Eurovias passa por análi-
se. Neste sentido, foi dito que a 
decisão deve ser tomada até o fi m 
deste mês. Seja repactuar o con-
trato com a Eurovias ou mesmo o 
rompimento do vínculo.

Pedágios
mais baratos

Fim das compensações no pe-
ríodo da pandemia e o descumpri-
mento na entrega da obra geram 
a redução nas tarifas de pedágio 
nos quatro pontos de cobrança na 
BR-386 (Paverama, Montenegro, 
Fontoura Xavier e Victor Graeff). 
O preço base vai para R$ 5,50, re-
dução de R$ 0,30.

Das 9h30min até o meio-
dia, reportagem do A Hora 

veri� cou apenas um trecho 
em obras de Lajeado a 
Marques de Souza. Na 
entrada do município, 

empresa Conservias fazia a 
fresagem do asfalto

FILIPE FALEIRO

FÁBIO MERTZ
PREFEITO DE MARQUES DE SOUZA

As obras estão 
em ritmo lento. 
Já percebemos 
que não será 
possível. Agora a 
dúvida é se vão 
terminar até o 
início do segundo 
semestre”
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Municipalismo e 
protagonismo 

A abertura ofi cial da 
Assembleia de Verão 
da Federação das Asso-
ciações de Municípios 

do Rio Grande do Sul (Famurs) 
reuniu mais de 900 pessoas na 
sede da Sociedade Amigos do 
Balneário Atlântida (Saba), em 
Xangri-Lá. Um dos maiores 
eventos municipalistas do país 
reuniu prefeitos, vices, secre-
tários municipais, vereadores, 
assessores, secretários estaduais, 
governador, vice-governador, 
representantes do governo fede-
ral e centenas de outros agentes 
das mais diversas autarquias, 
entidades classistas e empresas 
do setor privado. Durante algu-
mas horas, o histórico espaço à 
beira-mar do litoral norte gaúcho 
foi o palco principal para os mais 
diversos e qualifi cados intensos 
debates entre os personagens 
dos poderes Executivo, Legis-
lativo e Judiciário. E o Vale do 
Taquari esteve bem representado 
e, inclusive, foi citado como 
exemplo nacional.

Por lá estavam os prefeitos de 

Lajeado, Marcelo Caumo (PP); 
de Bom Retiro do Sul, Edmíl-
son Busatto (MDB); de Santa 
Clara do Sul, Paulo Kohlrausch 
(MDB); Fazenda Vilanova, Ama-
rildo da Silva (PDT); Doutor Ri-
cardo, Álvaro Giacobbo (MDB); 
Vespasiano Correa, Tiago 
Michelon (PL); Venâncio Aires, 
Jarbas da Rosa (PDT); Santa 
Tereza, Gisele Caumo (PP); 
Guaporé, Valdir Fabris (PDT); 
Mato Leitão, Carlos Bohn 
(PSDB); e de Taquari, André 
Brito (PDT). Além de assistiram 
os diretores do INSS citarem 
como um “exemplo nacional” a 
triangulação entre o instituto, o 
governo de Lajeado e o Hospital 
Bruno Born para a construção de 
uma nova unidade, os gestores 
compreenderam um pouco mais 
o tamanho da própria respon-
sabilidade. Afi nal, o evento 
também serviu para reforçar o 
compromisso da municipalidade 
frente a problemas que perten-
ciam aos outros entes, e também 
serviu de alerta para eventuais 
riscos de queda na arrecadação.

- Prefeito de Barra do Rio Azul, Marcelo Arruda (ex-PTB) será o 
novo presidente da Famurs.

- Sobre o evento da Famurs, vale destacar o anúncio feito por Eduardo 
Leite (PSDB) sobre unidades habitacionais. Segundo ele, o Estado 
vai abrir uma Ata de Registro de Preços e os municípios poderão 
aderir. A ideia é auxiliar as prefeituras e facilitar as construções via 
programa estadual, federal ou por recursos próprios, tendo em vista 
as restrições do período eleitoral.

- Eduardo Leite (PSDB) também apresentou o Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI), uma plataforma de gestão disponibilizada gratui-
tamente aos municípios, mediante adesão. A infraestrutura tecnológi-
ca será via Procergs e será realizada capacitação nas prefeituras.

- Por fi m, o governador garantiu manter esforços para a reconstrução 
das áreas atingidas por enchentes no Vale do Taquari, e sinalizou 
com milhões à área da saúde em todo o Estado, com o lançamento da 
Rede Materno Paterno Infantil e do Prêmio Imuniza: Vacinação HPV; 
o repasse de R$ 30 milhões para obras nas UBSs; e de R$ 11 milhões 
para combate à dengue.

- Aliás, no momento de chamar ao palco a Secretária Estadual de 
Saúde Arita Bergmann, o governador parafraseou o prefeito 
de Estrela. “Como diz o Schneider, ela é a ‘Musa da Saúde’”, 
brincou Leite.

- Presidente da OAB-RS, Leonardo Lamachia também participou do 
evento no litoral e informou que a OAB gaúcha criou o primeiro 
grupo de trabalho para discutir o uso ético da inteligência artifi cial 
nos processos eleitorais.

- Voltando para nossa aldeia, teremos posse na sexta-feira. Nas-
cida em Arroio do Meio, ex-candidata a prefeita de Lajeado, e 
moradora de Estrela, Márcia Scherer (MDB) assume no dia 1º 
de março a Secretaria de Saúde de Estrela. O evento ocorre no 
saguão da prefeitura, a partir das 17h.

- Aliás, o prefeito Elmar Schneider (MDB) deve anunciar novos secre-
tários nas próximas semanas. Afi nal, os titulares da Fazenda, da Se-
dis, da Obras e da Agricultura devem sair até o dia seis de abril para 
disputarem vagas no legislativo. Além da Secretaria de Assistência 
Social, é claro.

- Em tempo, a discrição das soberanas de Encantado gera muito 
burburinho na cidade. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“Batata quente” 
aos prefeitos 

Durante a fala na abertura ofi cial 
do evento da Famurs, o governador 
Eduardo Leite (PSDB) compar-
tilhou – literalmente – com os 
prefeitos a responsabilidade pelos 
decretos que retiram benefícios 
fi scais de uma considerável fatia do 
setor produtivo gaúcho. Ele com-
partilhou a “batata quente” com 
gestores municipais e reforçou que 
as formas sugeridas para recom-
por o fl uxo de caixa – inicialmente 
ele tentou aumentar a alíquota 
do ICMS – também servem para 
atender as demandas municipais 
e regionais dos prefeitos, e desta 
forma garantir a tão debatida com-
petitividade ao nosso Rio Grande 
do Sul. E muitos prefeitos aplau-
diram. Já o prefeito de Venâncio 
Aires e presidente da Amvat Jarbas 
da Rosa (PDT) percebeu um tom 
diferente na fala do gestor estadual. 
Para ele, Leite sinalizou que poderá 
“fl exibilizar” os próprios decretos. 
Aguardemos!

Renata, o PL 
e o governo
O pedido de exoneração protoco-

lado na terça-feira pela Secretária de 
Assistência Social de Estrela Renata 
Cherini (PL) ainda não foi digerido 
pelo prefeito Elmar Schneider (MDB). 
E tampouco pelos membros do PL que 
integram cargos estratégicos. Segun-
do um dos expoentes do partido na 
cidade, o Secretário da Fazenda Felipe 
Diehl (PL), o partido está “ao lado da 
nossa presidente do PL Mulher”. Mas 
também está ao lado de Schneider. 
“Ela pediu demissão, e com as razões 
dela. Apoio da decisão dela. Mas a 
decisão de apoio ou não à reeleição (de 
Elmar Schneider) é uma decisão da 
executiva do PL”, afi rma ele. Ou seja, 
a sigla corre o risco de uma ruptura 
interna. E tudo isso será debatido no 
encontro do PL agendado para 14 de 
março. Em tempo, Renata se sentiu 
“traída” pelos vereadores da situa-
ção e pelo governo municipal após o 
arquivamento – por unanimidade no 
plenário – das denúncias protocola-
das por ela contra o vereador Volnei 
Zancanaro (UB).

Maneco x André
O PT de Ta-

quari anunciou 
a intenção de 
romper com 
o PDT e não 
apoiar o atual 
prefeito André 
Brito à reelei-
ção. A notícia 
divulgada em 
primeira mão 
pelo Grupo A 
Hora caiu como uma bomba nos mais diversos redutos políticos, 
sociais, econômicos e religiosos da cidade-mãe do Vale do Taquari, 
e não preocupou tanto assim o atual gestor municipal. E tem um 
detalhe. Diversos petistas atuantes em ambos os poderes foram 
surpreendidos com a informação. E não gostaram. Isso sugere que 
tal movimento não seria unanimidade entre petistas e muitos pre-
sumem se tratar de um conjecturado embate pessoal entre Brito e 
Maneco. E tudo indica que a faísca partiu do ex-prefeito. 

protagonismo 
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LAJEADO 

Pelo quarto ano consecuti-
vo, o governo municipal 
vai subsidiar a tarifa do 
transporte coletivo urba-

no na cidade. O objetivo é evitar 
um aumento expressivo no custo 
fi nal ao usuário, de modo a invia-
bilizar a continuidade do serviço. 
Na prática, os usuários pagarão 
25 centavos a mais.

O projeto de lei que autoriza a 
concessão do benefício por 12 me-
ses foi protocolado esta semana na 
câmara de vereadores e deve ser 

Mesmo com subsídio, tarifa de 
ônibus deve subir 25 centavos 
Governo vai custear 
R$ 1,10 por bilhete 
para manter viabilidade 
do serviço. Benefício 
terá duração de um 
ano e depende de 
aprovação na câmara 
de vereadores 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Difi culdades 
do setor

Não é de hoje que o governo se 
vê obrigado a aportar recursos 
para impedir um colapso do servi-
ço na cidade. O atual subsídio, de 
R$ 1,06 por passagem, entrou em 
vigor em abril do ano passado e o 
valor fi nal para usuários fi cou em 
R$ 5,50.

Em 2022, o benefício fi cou em 
R$ 1 por bilhete. Já em 2021, o 
subsídio foi de R$ 0,50 durante 
seis meses e acabou renovado por 
mais meio ano. Naquele momen-
to, as difi culdades estavam rela-
cionadas, sobretudo à pandemia, 
em virtude do baixo número de 
passageiros nos primeiros meses 
de operação.

apreciado nas próximas semanas. 
Na prática, a tarifa sobe para R$ 
6,85, mas o Executivo vai arcar 
com R$ 1,10 por viagem. Com 
isso, a passagem fi ca a R$ 5,75.

Ao todo, serão liberados R$ 1,6 
milhão para custeio das passa-
gens. A medida, conforme o mu-
nicípio, é essencial para mitigar os 
impactos decorrentes do aumen-

Mais 
de R$ 8

O cálculo da Expresso Azul, 
encaminhado ao município 
antes da defi nição do valor do 
subsídio, apontou uma tari-
fa fi nal de R$ 8,27 ao usuário, 
caso fossem repassados todo os 
custos com óleo diesel e outros 
insumos, como pneus e manu-
tenção.

“(…) a aplicação de tal valor 
inviabilizaria a continuidade do 
transporte coletivo, afugentan-
do usuários ou gerando aumen-
to de custos para empregadores. 
Tal situação geraria inegáveis 
impactos econômicos e sociais, 
prejudicando milhares de pes-
soas e centenas de empresas”, 
cita a justifi cativa do projeto.

Ainda, segundo o texto, “o 
subsídio, além de ser repassado 
à concessionária, tem como be-
nefi ciário direto o usuário fi nal 
do transporte público e os em-
pregadores que, em virtude de 
lei, devem fornecer vale-trans-
porte aos colaboradores”.

Com custeio parcial por parte 
do município, usuários vão 
desembolsar R$ 5,75

to dos insumos, bem como para 
manter um valor acessível aos pas-
sageiros.

O valor será repassado mensal-
mente a Expresso Azul, empresa 
responsável pela concessão do 
transporte coletivo em Lajeado 
desde 2020. Para fi ns de cálculo 
do valor a ser repassado, a conces-
sionária deverá apresentar um re-
latório com o total de passageiros 
pagantes que usaram o serviço no 
mês anterior. 

MATEUS SOUZA

2021: R$ 4,50
Subsídio de R$ 0,50

2022: R$ 5
Subsídio de R$ 1,00

2023: R$ 5,50
Subsídio de R$ 1,06

*2024: R$ 5,75
Subsídio de R$ 1,10
(*) Depende de aprovação na Câmara

Tarifa de ônibus 
em Lajeado
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Realização

NEUE HEIMAT

Projeto aprofunda o 
olhar para a influência 
germânica no Vale 
Richter Gruppe e Grupo A Hora lançam no Parque 
Histórico, projeto que conta como os imigrantes 
alemães infl uenciaram a vida na região

Andreia Rabaioli
andreia@grupoahora.net.br 

VALE DO TAQUARI 

Nos últimos 200 anos, os 
alemães infl uenciaram 
de modo marcante cos-
tumes do Rio Grande 

do Sul e a vida no Vale do Taquari. 
Com o impacto, fi ca difícil ignorar 
as bandinhas, a cuca e o chucrute.

O Grupo A Hora e o Richter 
Gruppe lançaram nesta quarta-
feira, no Parque Histórico em La-
jeado, o projeto Neue Heimat,  na 
tradução, “Nova Pátria”. 

O projeto, ao longo de dez me-
ses, mostrará por meio de  his-
tórias, relatos e entrevistas, a 
infl uência germânica no Vale do 
Taquari e no RS.

Na retaguarda, o professor Wal-
demar Laurindo Richter, 75, será 
a referência histórica. Ex-prefeito 
de Forquetinha, Richter garanti-
rá que informações inéditas che-
guem ao público. Elas são fruto 
de suas pesquisas meticulosas ao 
longo de cinco décadas sobre os 
alemães no Sul.

A opção pelo nome 
“Neue Heimat”

O Salão Troller, no Parque His-
tórico, serviu como palco para o 
lançamento do projeto. A presen-
ça de entidades ligadas à cultura 
alemã, direção do Grupo Ahora e 
do Richter Gruppe, historiadores 
e professores marcaram o evento. 

O projeto valoriza o bicentená-
rio dos imigrantes alemães e con-
tará a chegada deles ao território 
brasileiro”.  “Os alemães embar-
caram num navio precário, cheios 
de incertezas numa viagem que, 
para muitos, durou 90 dias. Aqui 
chegando, defenderam o Brasil 
como a “nova pátria”, explica 
Waldemar Richter. A iniciativa 
leva o nome alemão “Neue Hei-

mat”, para valorizar a língua. 
O diretor editorial e de produtos 

do Grupo A Hora, Fernando Weiss 
evidencia a riqueza de informa-
ções levantadas por Richter. O co-
nhecimento do professor permiti-
rá ao time de  jornalismo, produzir 
em diferentes mídias, histórias e 
curiosidades da infl uência alemã 
na formação da região. “O Vale do 
Taquari tem o privilégio de con-
tar com a dedicação do professor 
Waldemar Richter que pesquisa a 
história germânica há mais de 50 
anos. Vamos mostrar isso.”

O  conteúdo editorial vai alcan-
çar um público diverso, indo além 
da cultura germânica. ” O Vale do 
Taquari também carrega na cul-
tura italiana e dos açorianos e dos 
indígenas, uma força extraordiná-
ria. Temos uma miscinegação cul-
tural e étnica surpreendente. Mas 
neste momento, focamos imigra-
ção alemã pelo bicentenário”, jus-
tifi ca Fernando Weiss.

Richter assume o 
papel de guardião 
de memória

O vasto conhecimento dos ale-
mães levou Waldemar Richter a 
ser o protagonista do projeto. Por 
isso, ele será uma espécie de apre-
sentador.   Investiga as próprias 
origens há mais de 50 anos e é en-

FERNANDO WEISS
DIRETOR EDITORIAL DO 

GRUPO A HORA

O projeto tem como 
objetivo  fazer com 
que as pessoas 
compreendam o 
quanto a tradição 
germânica continua 
a infl uenciar o 
comportamento do 
Vale do Taquari”

WALDEMAR RICHTER
HISTORIADOR E PROFESSOR

Os alemães saíram 
cheios de incertezas 
e chegaram ao Brasil 
em uma viagem 
precária.  Construíram 
sua Nova Pátria aqui 
e infl uenciaram a 
educação, cultura, 
gastronomia e a 
agricultura. Vamos 
falar disso”

Waldemar Richter, idealizador 
do Parque Histórico de 
Lajeado, preserva a história dos 
colonizadores alemães no Vale

Lançamento do projeto “Neue Heimat” ocorreu ontem à noite no Salão Troller, em Lajeado. Cerimônia reuniu líderes e autoridades da região
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1- Dom Pedro queria injeção de 
sangue novo no Brasil e como 
esposa atuante, a imperatriz 
dona Leopoldina infl uenciou a 
vinda dos imigrantes para que 
povoassem o Sul e afastassem 
o perigo de a Argentina invadir 
as terras.

2- Os imigrantes escolhiam 
como professor a pessoa mais 
idosa, experiente e íntegra da 
colônia. E com certa difi culdade 
para trabalhar na lavoura. O 
mestre assumia a tarefa de 
educar os fi lhos e os agricultores 
assumiam a área de terra do 
professor, para que ele pudesse 
viver e vender suas hortaliças.

3- As primeiras famílias que 
povoaram Conventos em 
Lajeado, eram multitarefas: 
formados por pedreiros, 
parteiras, costureiras, dentistas, 
ourives e outros ofícios.

5 curiosidades sobre os 
imigrantes do Vale

4- A viagem pelo mar 
demorava até três meses 
porque as caravelas 
dependiam do vento. 
Mulheres tiveram fi lhos na 
viagem

5- Gostavam de festas de 3 
dias, os Kerbs, de cerveja e 
vinho. Muitos se tornaram 
especialistas na fabricação de 
cerveja.

Principais 
ações 
O projeto Neue Heimat inicia em 
março e segue até dezembro nas 
plataformas do grupo A Hora, 
desvendando tradições e legados. 
Por ser multiplataforma, vai 
incentivar a conexão com jovens 
leitores e internautas. 

RÁDIO A HORA  Cinco vezes por 
semana, o programa O Vale em 
Pauta produzirá boletins diários 
na voz do historiador Waldemar 
Richter contando histórias, ações 
e relatos dos alemães no Vale do 
Taquari.

REDES SOCIAIS  Vídeos semanais 
sobre tradição e costumes 
serão produzidos para as redes 
sociais, narrados pelo historiador 
Waldemar Richter

JORNAL IMPRESSO  Através de 
reportagens e entrevistas, o 
público terá a oportunidade de 
conferir nas páginas do jornal, a 
cultura e a identidade dos alemães 
que povoaram o Vale do Taquari. 

50 LIVROS  Em junho, o Grupo A 
Hora celebra a cultura germânica 
com o lançamento simultâneo de 
50 livros do historiador Waldemar 
Richter. Essa coleção oferece uma 
visão abrangente das primeiras 
50 famílias que desbravaram o 
Vale do Taquari e representa um 
marco histórico e formando uma 
biblioteca das famílias originárias 
alemãs.

DICIONÁRIO HUNSRIK   Em 
junho, o Grupo A Hora faz o 
lançamento do Dicionário 
Hunsrik, dialeto falado pelos 
imigrantes alemães. Através 
de um trabalho meticuloso, o 
historiador Waldemar Richter 
compilou expressões populares e 
vocábulos curiosos, transmitindo 
a importância de manter viva essa 
língua aos descendentes do Vale.

DOCUMENTO    Em dezembro, 
o Grupo A Hora presenteia a 
comunidade com um documento 
histórico compilado pela equipe 
de jornalismo em colaboração 
com Waldemar Richter. A obra 
reúne os destaques da trajetória 
dos alemães no Vale do Taquari e 
no Rio Grande do Sul, assim como 
os eventos realizados no ano do 
bicentenário. O documento é um 
registro para garantir a memória da 
imigração alemã nos 200 anos de 
comemorações. 

Realização

tusiasta da construção de memó-
rias, museus e genealogias.

Há 23 anos, Richter executou o 
Deutscher Kolonie Park, Parque 
Histórico, na função de secretário 
de Cultura e Turismo de Lajeado. O 
local acabou virando uma referên-
cia nacional da cultura e moradias 
alemã. Ele conseguiu reimplantar 
no parque, casas construídas pelos 
alemães há 150 anos. As constru-
ções, feitas com a técnica enxaimel 
ganharam páginas de jornais e são 
cenários de fotógrafos nas redes 

sociais.  O ator Tiago Lacerda fez 
até um fi lme no local.

Richter também foi o primeiro 
prefeito de Forquetinha, em 2001 
e por outras duas vezes. Quando 
assumiu, no início do século, a Ad-
ministração, tratou que evidenciar 
a identidade cultural do municí-
pio, com a arquitetura diferencia-
da. A Prefeitura e o Parque foram 
construídos de acordo com a técni-
ca enxaimel. A casa de Waldemar 
também. Os nomes dos órgãos 
públicos são expostos em alemão.

educar os fi lhos e os agricultores 

professor, para que ele pudesse 

parteiras, costureiras, dentistas, 

5- Gostavam de festas de 3 
dias, os Kerbs, de cerveja e 
vinho. Muitos se tornaram 
especialistas na fabricação de 
cerveja.

JOSÉ PAULO 
RICHTER

DIRETOR
RICHTER GRUPPE

A noite de hoje marca o início de 
uma caminhada que faremos 
juntos em 2024, para reviver fatos 
históricos da imigração alemã”

Nós somos a história que conhecemos. 
Os alemães carregam a persistência, 
aquela garra de não desistir e deixar um 
legado para o futuro. Waldemar Richter 
é a personifi cação dessa habilidade. 
Há uma luz acesa que não deixa sua 
persistência apagar”

Um projeto de um valor cultural
imensurável que fortalece a história da 
imigração, oportunizando aos jovens 
de hoje se conectar com os desafi os que 
as famílias originárias enfrentaram”

ADAIR 
WEISS

DIRETOR EXECUTIVO 
GRUPO A HORA

CARLOS 
RECKZIEGEL

SECRETÁRIO DA 
CULTURA DE LAJEADO

FOTOS ANDREIA RABAIOLI

Charles Rossner, presidente da Amturvales, destacou celebrações dos 200 anos
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ser construída em todo o trecho ad-
ministrado pela estatal, que vai de 
Lajeado a Encantado. Ainda não há 
um orçamento defi nido à obra.

Em nota encaminhada à reporta-
gem, a estatal confi rma a intenção 
da parceria. “A Empresa Gaúcha 
de Rodovias informa que propôs a 
elaboração de um projeto ao muni-
cípio de Lajeado e que, após isso, 
desenvolverá um estudo de viabili-
dade técnica e econômica referente 
à construção da passarela”, cita.

Reunião na capital
O pedido para a construção da 

passarela foi reforçado durante 
uma visita do presidente da câmara 
de vereadores, Lorival Silveira (PP) 
a Porto Alegre. Ele se reuniu com 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico do RS, Ernani Polo, no 
Centro Administrativo Fernando 
Ferrari.

Silveira argumentou que a obra 
é necessária para melhorar a segu-
rança das pessoas que circulam no 
entorno, inclusive de trabalhadores 
de empresas que atuam próximas 
ao entroncamento da rodovia com 
a rua Carlos Spohr Filho. 

“O secretário foi muito receptivo 
e, para agilizar os trâmites, sugeriu 
que o Executivo de Lajeado enca-
minhe um projeto à EGR”, comen-
ta o parlamentar. No mesmo en-
contro, Polo contatou o presidente 
da EGR, Luis Fernando Vanacor, 
que também se mostrou favorável 
à parceria. 

EGR avalia construção 
de passarela na ERS-130
Município aprovou 
parceria com a estatal 
para execução de obra. 
Pedido também foi 
levado pela câmara de 
vereadores, após reunião 
com o Secretário de 
Desenvolvimento do RS

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Aumentar a segurança de 
pedestres, sobretudo dos 
trabalhadores que atra-
vessam diariamente a 

ERS-130, nas imediações da BRF. 
Argumentos para a construção de 
uma passarela na rodovia. O pedi-
do foi protocolado no governo do 
Estado e agora será avaliado pela 
Empresa Gaúcha de Rodovias 

Além da construção da passarela, 
o governo de Lajeado também 
avalia outra obra em parceria 
com a EGR na ERS-130. A 
ideia é executar serviço de 
terraplanagem e preparação do 
solo para a pavimentação de 
uma via lateral entre o viaduto da 
avenida Benjamin Constant e o 
acesso à avenida dos 15, próximo 
ao entroncamento com a BR-386.

Mais obras

LORIVAL 
SILVEIRA,
PRESIDENTE 
DA CÂMARA DE 
LAJEADO

Ideia é que estrutura seja 
construída nas imediações do 
antigo trevo da BRF

BIANCA MALLMANN

(EGR), responsável pelo trecho.
A demanda é antiga. Há alguns 

anos, vereadores cobram uma tra-
vessia no local, em virtude do fl uxo 
crescente de veículos. O próprio 
governo municipal também busca 
formas de viabilizá-la. Em dezem-

bro do ano passado, um projeto 
de lei foi aprovado no Legislativo, 
onde autoriza a parceria com a es-
tatal para execução de obras públi-
cas.

Esta seria uma das obras plane-
jadas pelo município no trecho. 
“Apesar de ser uma atribuição ori-
ginária da concessionária, estas 
são obras de vital importância para 

a comunidade lajeadense, visando 
a garantia de segurança e expansão 
de negócios nas vias marginais da 
rodovia”, frisa, na justifi cativa.

Caso o pedido seja acatado pela 
EGR, será a primeira passarela a 
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ARROIO DO MEIO

No mês de fevereiro, 
o professor de artes 
marciais Eduardo 
Friedrich iniciou uma 

campanha em prol das crianças 
autistas. Sob o lema “Troque um 
Doce por um Sorriso”, a cam-
panha visa arrecadar chocolates 
para presentear as crianças au-
tistas cadastradas em três orga-
nizações não governamentais 
(ONGs) pró-autismo: uma em 
Arroio do Meio, outra em Lajado 
e uma terceira em Estrela.

As doações podem ser feitas até 
o dia 23 de março de 2024, e todos 
os interessados em contribuir po-
dem entrar em contato pelo núme-
ro 9 97917454, com o professor.

Além de celebrar a Páscoa, a 
campanha também busca sen-
sibilizar a população para o Dia 
Mundial do Autismo, que é cele-
brado em 2 de abril.

Friedrich compartilha a visão de 
longo prazo para expandir o apoio 
às crianças com necessidades es-

LAJEADO

Ocorre neste sábado, 2, a Som-
merfest. O evento é organizado 
pelo Centro de Cultura Alemã de 
Lajeado, com apoio da prefeitu-
ra municipal. Em sua 7ª edição, 
neste ano é especial em alusão aos 
200 anos da Imigração Alemã no 
Brasil. A programação será mar-
cada pela gastronomia típica, mú-
sica e danças folclóricas.

O evento ocorre no Parque His-
tórico de Lajeado, a partir das 19h. 
O cardápio conta com bolinho de 
carne, chucrute, massa com mo-
lho, batata a vapor, carne de porco 
assada e saladas diversas. Após o 
jantar, o baile será animado pela 
Super Banda Real, de Nova Petró-
polis. O ingresso custa R$ 60,00 e 
pode ser adquirido pelo telefone 
(51) 9 9999-3136 ou pelo Insta-
gram @ccalajeado

“Falar em cultura germânica 
é falar da história de Lajeado. O 
município começou a sua coloni-
zação pelos imigrantes alemães. 
Por isso a importância histórica. 
Não podemos esquecer isso. É a 
nossa história, a nossa origem. E o 
Centro de Cultura representa isso, 

Sommerfest celebra 
a cultura germânica

mantemos a história viva. Nossas 
danças folclóricas são lindas, com 
trajes elaborados como na cultura 
original”, diz o presidente do Cen-
tro de Cultura Alemã de Lajeado, 
Marcelo Mallmann.

São esperadas mais de 250 
pessoas para a Sommerfest, edi-
ção especial em comemoração 
aos 200 anos da Imigração Ale-
mã no Brasil.

O Centro de Cultura Alemã de 

Professor de artes marciais 
lança campanha de Páscoa
“Troque um Doce por 
um Sorriso” pretender 
atender crianças autistas 
do Vale do Taquari

peciais. Pretende estabelecer a 
Fundação Eduardo Friedrich de 
Apoio à Criança Especial, com o 
objetivo de oferecer assistência in-
tegral e gratuita para crianças com 
diversas necessidades especiais.

A ideia é reunir diversos profis-
sionais da área de saúde, incluin-
do professores, para auxiliar no 
desenvolvimento e na educação 
dessas crianças. “Sabemos que é 
um processo que demanda tem-
po, mas é essencial dar o primeiro 
passo. No futuro, esperamos que 
a fundação cresça e seja capaz de 
atender a todos de forma gratui-

ta e beneficente, oferecendo uma 
abordagem diferenciada e inclusi-
va”, afirmou.

A Fundação Eduardo Friedrich 
de Apoio à Criança Especial está 
em fase inicial de planejamento, 
mas Friedrich está determinado 
a tornar seu sonho em realidade. 
“Quero proporcionar um futu-
ro mais brilhante para todas as 
crianças com necessidades espe-
ciais”, destaca. 

Lajeado foi fundado em 1992 e 
conta com cerca de 80 associados. 
A sede da entidade fica no Parque 
Histórico de Lajeado.

Entre as atividades desenvol-
vidas está o esporte com o Eiss-
tocksport e os grupos de danças, 
com categorias infantis, de adul-
tos e master. “O principal objetivo 
do Centro é a preservação e o culti-
vo da cultura germânica”, destaca 
Mallmann.

Friedrich tem diversos 
projetos voltados 

ao atendimento as 
crianças

DIVULGAÇÃO

Evento ocorre neste sábado e espera mais de 250 pessoas
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